
TAPEÇARIA FEUILLES DE CHOU

Sobre Tapeçarias

Abundam relatos e descrições que mencionam o uso de tapeçarias na vida cortesã 

dos séculos XIV, XV e XVI. As tapeçarias eram penduradas em salões de banquetes e 

câmaras privadas de reis e nobres. Também eram exibidas nas ruas e nas catedrais, 

usadas em cerimônias públicas e festas religiosas. Tecidas primordialmente com fios 

grossos de lã, e sendo mais robustas que a seda e o veludo, permitiam ser enroladas e 

despachadas para outros lugares (CAMPBELL, 2006).

Tapeçarias possuíam função tanto decorativa quanto utilitária. Penduradas em 

paredes, forneciam aquecimento para o ambiente. Salões de castelos eram equipados 

com ganchos fixos para receber tapeçarias, dando ares mais graciosos a esses 

ambientes austeros. Também eram usadas sobre as camas, como um dossel, e como 

cobertura para mesas e cadeiras, de forma a tornar o ambiente mais acolhedor. A 

durabilidade e versatilidade da tapeçaria era um atrativo para a nobreza, pois poderia 

modelar qualquer ambiente ao seu gosto, sempre que estivesse em trânsito para o 

seu lazer ou para a sua segurança (CAMPBELL, 2006).

Tanto o Ocidente quanto o Oriente compartilham o gosto pela tapeçaria. 

Entretanto, há que se pontuar traços culturais que diferenciam os seus usos. Tapetes 

orientais, produzidos inevitavelmente dentro da tradição islâmica, são peças de 

decoração com diversos usos, assim como os do Ocidente. No entanto, a vida 



cotidiana dos povos de tradição islâmica não distingue entre “o espiritual e o secular, 

portanto não há divisão entre arte sacra e profana” (FORD, 2007, p. 126, trad.). Nesse 

sentido, um tapete de oração islâmico é um objeto que demonstra a sacralidade 

do momento de contrição, ao mesmo tempo em que caracteriza a diversidade das 

expressões plásticas da arte islâmica. Uma tapeçaria europeia, ao contrário, tinha o 

seu uso condicionado à função que lhe era atribuída. Além disso, era um artigo de 

alto padrão, acessível para poucos.

Justamente entre os séculos XV e XVI, período da história de formação e 

consolidação dos estados nacionais da era moderna, tapeçarias tinham a função 

clara de transmitir uma mensagem de afirmação política. Quando o papa Medici 

Leão X encomendou, à Rafael Sanzio, um conjunto de tapeçarias sobre as vidas dos 

apóstolos Pedro e Paulo, para adornar a Capela Sistina, tais peças custaram aos 

cofres da Santa Sé um total aproximado de 16.000 ducados. Essa quantia era o triplo 

da quantia paga para Michelangelo executar os afrescos da mesma capela. E quando 

o rei inglês Henrique VIII comprou uma peça sobre o rei hebreu Davi, ela custou 1500 

libras inglesas – o equivalente a um navio de guerra ou a renda anual de um duque 

daquele reino (CAMPBELL, 2006).

Tapeçarias ocidentais poderiam conter materiais de altíssima qualidade no 

acabamento, como fios de seda, de prata, ou de metal esmaltado. E eram artigos 

feitos a mão, diferente de outros tecidos de luxo que dependiam de teares mecânicos 

para serem fabricados. Por isso também, o tamanho das tapeçarias não era limitado 

como o de outros tecidos, que não passavam de um metro de comprimento. Portanto, 

os desenhos poderiam ser os mais elaborados que a técnica do artesão permitisse. 

Em geral eram de caráter figurativo, decorativo ou heráldico. Poderiam conter cenas 

inteiras de batalha, ou da vida dos santos, mas também emular jardins e fontes 

(CAMPBELL, 2006).

A Tapeçaria Feuilles de Chou da coleção Eva Klabin

Durante o segundo terço do século XV, Bruxelas assumiu importância crescente na 

corte borgonhesa. Filipe, o bondoso, duque da Borgonha, mudou-se para Bruxelas 

por volta de 1459, fazendo da cidade sua residência oficial. Dada a proximidade entre 

a corte borgonhesa, enquanto patrona de tapeceiros, e a presença de mercadores, 

enquanto financiadores dessas manufaturas, não é de surpreender que a indústria 

tapeceira tenha florescido durante o final do século XV. No entanto, devido ao grande 

número de tecelões relacionados em Bruxelas e ao volume de tapeçarias que foram 

produzidas no período, é difícil atribuir alguma peça especifica a esses ateliês.



A proeminência de centros produtores de tapeçarias como Bruxelas, Tournai 

e Lille, durante o século XV, não devem eclipsar a atividade de outras cidades 

flamengas durante o mesmo período. É o caso de Antuérpia, Bruges e Ghent. Deve-

se também destacar as manufaturas de Oudenaarde, onde uma guilda de tapeceiros 

se estabeleceu por volta de 1441, bem como de Enghien (cidade entre Tournai e 

Bruxelas), onde um afluente mercado de tapeçarias surgiu em 1469. Todas essas 

cidades alcançaram um pico de produção quando os territórios neerlandeses da 

Borgonha foram herdados por Carlos V, sacro imperador romano germânico da 
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dinastia Habsburgo e rei da Espanha. Para evitar fraudes na produção das tapeçarias, 

uma série de regulações entrou em vigor, com altas penas para os infratores.  

Também as cidades produtoras passaram a identificar melhor seus produtos: 

Enghien passou a usar um E e um N sobre um escudo preto e branco; Bruges adotou 

um B gótico perto de uma lançadeira; Tournai usava uma torre; Oudenaarde, um  

par de lentes sobre um escudo amarelo com três barras vermelhas; e Antuérpia, um 

par de mãos entre uma torre.

É nesse contexto de produção acelerada das cidades flamengas que se 

encontra a Tapeçaria Feuilles de Chou da Casa Museu Eva Klabin (Fig.1), em exibição 

na Sala Verde do museu. Consta que foi produzida entre 1550 e 1600, em algum 

dos centros produtores flamengos, provavelmente Oudenaarde, Grammont ou 

Enghien. Como falta a borda inferior da peça, torna-se improvável uma identificação 

categórica. O campo principal do tapete é composto por um emaranhado de largas 

folhas verdes, que parecem de couve – de onde vem o nome da peça. Junto das 

folhas, observa-se a presença de pequenas flores e animais que compõem uma 

pequena cena de caráter naturalista, uma mistura “de verossimilhança ótica e de 

divagação fantástica, herança da grande tradição flamenga da pintura” (MIGLIACCIO, 

2007, p. 100). Apresenta cores bem definidas, sendo o verde e o amarelo 

predominantes. Percebe-se também a presença de tons mais azulados em algumas 

folhas, justamente aquelas que ficam encobertas sob as mais proeminentes. Tal 

expediente indicaria um certo engenho do artesão, ao caracterizar nuances de luz 

e sombra sobre a cena. Outro traço marcante do esmero da artesania são os cantos 

articulados em cada borda, um trabalho minucioso que só enfatiza o trabalho manual 

que constitui a peça.

Luciano Migliaccio afirma ainda que esse tipo de tapeçaria parece ter sido 

produzido nos diversos ateliês, das diversas cidades produtoras, sem que se possa 

inferir que pertencia a um único artesão (MIGLIACCIO, 2007). Essa afirmação 

encontra respaldo na literatura especializada, especialmente na obra de Edith 

Appleton Standen (1985). A pesquisadora apresenta uma tapeçaria intitulada 

Verduras com Folhas Gigantes (Fig. 2), hoje de posse do Museu Metropolitan de 

Arte, de Nova Iorque. Feita na cidade de Grammont, entre o fim do século XV e início 

do XVI, possui a mesma estilização de folhas e galhos emaranhados, conforme 

apresentada na tapeçaria da CMEK. Apesar da ausência de fotografia colorizada, 

Standen aponta que a tapeçaria possui cores entre o verde-escuro e o azul, sendo o 

fundo de azul mais escuro. Aparecem também flores e animais de um amarelo mais 

pálido, em tonalidade semelhante à tapeçaria da CMEK.

Nesse mesmo estilo, o Museu de Belas Artes de Boston possui uma tapeçaria 

de mesmo nome que a de Nova Iorque, feita provavelmente em Enghien ou 



Grammont, ao redor da segunda metade do século XVI (Fig. 3). O campo principal da 

tapeçaria é tomado por grandes folhas de acanto, emaranhadas por botões de rosa e 

outras flores. Pássaros de diversas espécies pousam sobre os galhos e vê-se, também, 

um par de lebres que se esconde por entre as folhas, na parte inferior da cena. As 

bordas são articuladas com arranjos florais complexos, enfeitados com rosas em flor. 

Percebe-se, no fundo, que a borda é de um vermelho um tanto pálido, porém marcante 

(STANDEN, 1985).

Outras tapeçarias marcantes da história da arte

A Tapeçaria de Bayeux (Fig. 4) talvez seja o exemplo mais emblemático da importância 

do meio da tapeçaria como veículo da narração histórica, mesmo antes do advento 

dos estados nacionais da era moderna. Produzida na Inglaterra, a tapeçaria relata com 

a mais absoluta riqueza de detalhes a conquista normanda da Inglaterra, ocorrida 
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Tapeçaria Verdura com Folhas Gigantes
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Lã e seda
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no século XI. Medindo quase setenta metros e dividida em diversos quadros, a 

tapeçaria relata a trajetória de Guilherme, duque da Normandia, no seu esforço 

de fazer valer sua reivindicação ao trono inglês, com o alistamento de tropas, a 

construção de navios, até o momento crucial da disputa ocorrido com a Batalha 

de Hastings, em 1066, quando Guilherme derrota o rei anglo-saxão Haroldo para 

iniciar seu reinado. A Tapeçaria de Bayeux possui a curiosa característica de ter 

sido bordada, ao invés do método convencional da tecelagem com fio tramados. 

Tal expediente produz na tapeçaria diversas texturas e padrões, além de destacar a 

escrita que acompanha as cenas.

Outra tapeçaria famosa é a série A Caça ao Unicórnio (Fig. 5), um exemplar 

da arte da tapeçaria francesa, em transição do fim da Idade Média para o início do 

Renascimento. Os cartões, que serviram de base para essa série, foram produzidos 
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em ateliês de Paris, provavelmente por encomenda de Ana da Bretanha, em 

celebração ao seu casamento com o rei francês Luís XII. As tapeçarias, entretanto, 

foram provavelmente tecidas nos Países Baixos. A Caça ao Unicórnio seria 

uma alegoria sobre a Paixão de Cristo. Da mesma forma como Jesus se entrega 

ao martírio para a expiação dos pecados, o unicórnio se entrega ao cativeiro 

por intervenção mística, suportando as dores e o escárnio de seus algozes. A 

tapeçaria em destaque mostra o unicórnio em pose serena, preso dentro de um 

cercado baixo e portando uma coleira. Ele repousa sob uma árvore de romãs, fruta 

comumente associada com o sacrifício de Cristo na cruz. A tapeçaria também é 

coberta por diversos motivos florais, comumente conhecidos como Millefleurs – 

literalmente, “mil flores” (CAMPBELL, 2006).

Artistas consagrados da história da arte também compuseram esboços para 

tapeçarias. Muito embora hoje só existam os cartões de Rafael para as tapeçarias 

da Capela Sistina, há o registro de outros pintores atuando em colaboração com 

ateliês de tapeçarias. Destaque-se a série sobre a vida do imperador romano 

Constantino, produzida a partir de desenhos de Peter Paul Rubens para o ateliê de 

Marc Comans e François de la Planche. Produzida por encomenda da rainha Maria 

de Medicis, por volta de 1625, a tapeçaria em destaque descreve o batismo de 

Constantino (Fig. 6) e sua adesão ao credo cristão como religião oficial do império 

romano. Ele se ajoelha diante do papa Silvestre, que derrama sobre sua cabeça a 

água santa da pia batismal. Rodeado de um séquito de cavaleiros e eclesiásticos, 

Rubens transporta a cena de Nicomédia, onde historicamente ocorreu o batismo, 

para Roma. Dessa forma, o artista enfatiza a adesão de Constantino em combater 

as heresias surgidas a partir do Concílio de Niceia e de fortalecer a centralidade da 

Igreja cristã a partir do papado romano (BROSENS, 2007/2008).
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Peter Paul Rubens (1577-1640); Ateliê Comans-la Planche

O Batismo de Constantino (Série Vida de Constantino), c. 1623-1625
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